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A evolução tecnológica provocou mudanças significativas no exercício da profissão contábil, 
principalmente após a instituição do Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), tanto na 
necessidade de reestruturação de equipamentos e softwares quanto na maneira como os 
contadores se relacionam com seus clientes. Em função da instituição do SPED, pôde-se 
observar uma série de eventos que podem ser caracterizados como variáveis-chave do 
fenômeno evolução tecnológica no exercício da profissão contábil. Esta pesquisa teve por 
objetivo avaliar como contadores percebem os impactos da evolução tecnológica, a partir de 
suas variáveis-chave, sobre o exercício da profissão contábil. Para tanto, foi realizado uma 
fundamentação teórica e foi proposto um instrumento de coleta de dados baseado nas 
variáveis-chave do fenômeno como um todo identificadas na pesquisa teórica. O instrumento 
foi aplicado a um grupo de contadores que se disponibilizaram para respondê-lo, 
caracterizando a amostra como não-probabilística. Após análise das percepções desses 
contadores, levantou-se a possibilidade da faixa etária e tempo de experiência profissional 
terem exercido influência sobre as suas percepções. Dessa forma, foi realizada nova aplicação 
do instrumento em outro grupo de contadores que apresentaram faixa etária e experiência 
profissional menores que aquelas identificadas para o primeiro grupo. A análise dos dados 
coletados identificou indícios de um possível viés de caráter normativo-obrigatório por parte 
desses contadores em relação ao exercício da profissão; e se identificou a possibilidade de 
contadores com maior faixa etária e tempo de experiência profissional apresentarem 
percepções acerca da evolução tecnológica diferente de contadores com menor tempo de 
experiência e faixa etária.  
 







Technological evolution caused significant changes in the practice of the accounting 
profession, especially after the institution of the Public Digital Bookkeeping System (SPED), 
both in the need to restructure equipment and software and in the way accountants relate to 
their customers. Due to the institution of SPED, it was possible to observe a series of events 
that can be characterized as key variables of the phenomenon of technological evolution in 
the exercise of the accounting profession. This research aimed to evaluate how accountants 
perceive the impacts of technological evolution, based on its key variables, on the practice of 
the accounting profession. Therefore, a theoretical foundation was carried out and a data 
collection instrument was proposed based on the key variables of the phenomenon as a whole 
identified in the theoretical research. The instrument was applied to a group of accountants 
who made themselves available to answer it, characterizing the sample as non-probabilistic. 
After analyzing the perceptions of these accountants, the possibility of the age group and 
length of professional experience having influenced their perceptions was raised. Thus, a new 
application of the instrument was performed in another group of accountants who had a 
lower age group and professional experience than those identified for the first group. The 
analysis of the collected data identified indications of a possible normative-mandatory bias 
on the part of these accountants in relation to the exercise of the profession; and the 
possibility was identified that accountants with a higher age group and time of professional 
experience present perceptions about the technological evolution different from accountants 
with a lower time of experience and age group. 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 
CONT.SE Função estatística do programa Microsoft Excel utilizada para contar o número 
de células segundo um critério ou limite. 
CORREL Função do programa Microsoft Excel utilizada para calcular o coeficiente de 
correlação entre duas séries de dados ou os dados contidos em dois intervalos 
de células. 
ECD Escrituração Contábil Digital 
EFD Escrituração Fiscal Digital 
ERP Enterprise Resource Planning 
ESocial Sistema de escrituração digital das obrigações fiscais, previdenciárias e 
trabalhistas 
 
ICMS Imposto sobre circulação de mercadorias e prestação de serviços de transporte 
interestadual e intermunicipal e comunicação 
IPI Imposto sobre produtos industrializados 
IR Imposto de renda 
MÁXIMO Função do programa Microsoft Excel utilizada para calcular o valor máximo de 
um conjunto de dados. 
MÉDIA Função do programa Microsoft Excel utilizada para calcular a média aritmética 
dos valores ou dados.  
MÍNIMO Função do programa Microsoft Excel utilizada para calcular o menor valor de 
um intervalo de dados. 
NF-e Nota fiscal eletrônica 
PVA Programa validador e assinador 
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A era digital trouxe mudanças significativas para os escritórios contábeis, agilizando o 
trabalho do contador com novos programas, softwares e sistemas integrados por meio da 
internet; assim, possibilitando o desenvolvimento de novos tipos de relações com os clientes 
(SANTOS; KONZEN, 2020). 
Seguindo a evolução tecnológica e com a necessidade de controlar as movimentações 
das entidades contábeis (empresas), o governo federal brasileiro criou o Sistema Público de 
Escrituração Digital (SPED), pelo Decreto n° 6.022, de 22 de janeiro de 2007 que entrou em 
vigor para todas as organizações a partir de 2014 (ALVES et al, 2020). Assim, a Receita 
Federal passou a exigir toda documentação e informação fiscal, contábil e de pessoal por meio 
eletrônico e as empresas precisaram se adequar, bem como os escritórios contábeis (ALVES 
et al, 2020). 
Com o avanço tecnológico e as novas exigências governamentais para tornar digital e 
mais rápido o acesso às informações das movimentações das empresas para o fisco, os 
escritórios de contabilidade tiveram que quebrar paradigmas e buscar novos modelos de 
negócios, equipamentos, softwares, enfim produtos que os auxiliassem nesse processo 
(SILVA et al, 2020).  
Nesse sentido, para a prestação de serviços contábeis, os escritórios se viram 
obrigados a adotar novos modelos de negócios para se relacionar com seus clientes. E no 
Brasil iniciou a implantação da contabilidade on-line em torno de 2012 e da contabilidade 
digital por volta de 2015 (ANDRADE; MEHLEKE, 2020).  
As denominações contabilidade digital e contabilidade on-line são modelos de 
prestação de serviços que não afetam a ciência contábil em si, mas, implicam em alterações na 
forma como o contador lida e gerencia os dados e quais equipamentos e softwares utiliza para 
a prestação de serviços (DUARTE; LOMBARDO, 2017). 
A contabilidade on-line consiste num modelo pelo qual o atendimento ao cliente é 
totalmente on-line e por meio de um sistema automatizado utilizado pelo escritório de 
contabilidade e pelo cliente (ANDRADE; MEHLEKE, 2020). Sendo que, o cliente realiza a 
inserção dos dados e o sistema gera os relatórios e cálculos dos tributos de forma mais rápida 
e fácil (ANDRADE; MEHLEKE, 2020).  
Para Santos e Konzen (2020), na contabilidade on-line, há possibilidade de 
acompanhamento em tempo real dos dados informados pelo cliente por meio do acesso a 
2 
plataforma contábil pela internet, sendo o foco apenas na entrega da escrituração e 
demonstrações contábeis, cumprindo as obrigações legais por um preço mais baixo. Esses 
autores denominam essa prestação de serviço como self service, padronizada para todos os 
clientes e as informações lançadas ficam disponíveis para consulta em qualquer momento, 
mas a base é somente os dados cadastrados pelo cliente. 
Segundo Silva et al (2020) o modelo de negócios contabilidade on-line realiza apenas 
um aprimoramento dos serviços prestados pelo escritório de contabilidade, utilizando 
plataformas digitais e aplicativos para obrigações acessórias e o atendimento ao cliente torna 
se totalmente on-line.  
A contabilidade digital consiste num modelo de negócios pelo qual, além das 
obrigações legais, o profissional da contabilidade contribui significativamente para o 
crescimento da empresa contratante, auxiliando nas tomadas de decisões de seus clientes 
(ANDRADE; MEHLEKE, 2020). Nesse modelo de negócios, é o contador que se 
responsabiliza por conectar as informações nos sistemas integrados em nuvem, e ainda, por 
realizar a leitura das informações contábeis e traduzi-las aos seus clientes para que esses 
possam tomar decisões mais eficazes (ANDRADE; MEHLEKE, 2020).  
Segundo Santos e Konzen (2020) a contabilidade digital possibilita ao contador 
realizar um atendimento personalizado ao seu cliente, sendo on-line e presencial quando 
necessário, incluindo uma consultoria que auxilia o cliente na gestão da sua empresa. Por 
utilizar a tecnologia, softwares mais avançados, armazenamento em nuvem e automatização 
dos sistemas, o contador consegue otimizar o seu tempo e, dessa forma, ele tem possibilidade 
de avaliar os resultados contábeis do cliente e auxiliá-lo com mais eficácia contábil 
(SANTOS; KONZEN, 2020). 
Assim, Silva et al (2020) esclarecem que na contabilidade digital há um acréscimo de 
serviços prestados pelo contador, além de cumprir com as obrigações legais cobradas pelo 
governo, o profissional também expande seu negócio para a consultoria. Dessa forma, quebra 
o paradigma do contador como cumpridor de obrigações legais e o torna relevante no 
processo de análise das informações contábeis para a gestão das empresas. 
Bomfim (2020) caracteriza o contador digital como um gestor da informação, 
removendo-lhe a característica tradicional de registrador dos livros contábeis e realizador de 
cálculos tributários. Pela informatização e utilização das tecnologias adequadas ao 
desempenho de suas atividades, o contador passa a ser um avaliador e analisador das 
informações contábeis da empresa contratante (BOMFIM, 2020). Dessa forma, o contador 
assume um papel primordial de consultor para tomada de decisões. 
3 
O maior diferencial da contabilidade digital está na competitividade proporcionada 
pela agregação de valor, com a integração dos sistemas gerenciais entre a empresa e o 
escritório de contabilidade, uma vez que a relação do contador com seu cliente passa a ser de 
forma consultiva e personalizada (DUARTE; LOMBARDO, 2017).  
Para o escritório de contabilidade implantar a contabilidade digital é necessário seguir 
alguns passos norteadores: realizar uma análise da situação financeira do escritório; analisar 
os perfis de clientes que atende; convencer os clientes a aderirem a um sistema de gestão 
integrado a seus sistemas contábeis; escolher bons parceiros para aquisição dos softwares 
contábeis; e, mostrar ao cliente a necessidade de investimentos nos softwares de gestão 
(DUARTE; LOMBARDO, 2017).  
Portanto, a inserção da informatização e automação na contabilidade demandou a 
alteração nas atividades do contador, resultando na alteração do seu perfil profissional de 
forma que fosse possível atender às novas exigências do mercado, incluindo-se aí a 
necessidade de maior conhecimento sobre seus clientes, bem como, a análise do contexto de 
cada um para auxiliar efetivamente no desenvolvimento de suas empresas (BOMFIM, 2020). 
Nesse contexto, esta pesquisa teve por objetivo avaliar como profissionais 
contabilidade percebem os impactos da evolução tecnológica, a partir de suas variáveis-chave, 
sobre o exercício da profissão contábil. 
Para tanto, inicialmente, foi realizado um levantamento da teoria adjacente para 
conhecimento da temática relacionada à evolução tecnológica e seus impactos no exercício da 
profissão contábil, bem como, para identificação das variáveis-chave que compõem esse 
fenômeno como um todo, enquanto objeto do presente estudo. 
A partir da pesquisa acerca da teoria adjacente, portanto, após a identificação das 
variáveis-chave da evolução tecnológica relacionada ao exercício da profissão contábil, foi 
proposto um instrumento de coleta de dados que foi aplicado em dois grupos de contadores, 
de forma a identificar e avaliar suas percepções acerca dos impactos gerados pela evolução 
tecnológica sobre os “empreendimentos de contabilidade” em exercício ao longo dos anos 
compreendidos entre 2007 e 2018. 
O processo de análise dos dados coletados permitiu identificar indícios de um possível 
viés contábil-normativo por parte dos contadores integrantes da amostra desta pesquisa em 
relação ao exercício da profissão, independentemente das necessidades de mudanças de 
paradigmas impostas pelas variáveis que compõem o fenômeno da evolução tecnológica 
relacionada ao dia a dia dos profissionais de contabilidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
A contabilidade on-line e contabilidade digital são modelos de negócios diferentes 
pela maneira como os escritórios de contabilidade prestam seus serviços ao cliente. Sendo 
que, a escolha de qual modelo utilizar depende do perfil do cliente e da necessidade e 
complexidade da empresa contratante, incluindo é claro o perfil do próprio contador. 
Enquanto a contabilidade on-line foca na tecnologia e automação dos processos, a 
contabilidade digital foca na consultoria, na educação e na integração dos sistemas. Isto é, por 
se utilizar do método self-service da contabilidade on-line, o contratante simplesmente 
transfere a digitação dos seus dados do contador para si, adquirindo uma plataforma do 
escritório que o auxilia com orientações para cumprir suas obrigações legais, ao passo que 
mediante a consultoria e integração de sistemas, a contabilidade digital permite que o 
contador realize tarefas de caráter mais analítico-decisório voltadas para o atendimento ao seu 
cliente (DUARTE; LOMBARDO, 2017).  Assim, na contabilidade digital, há o acréscimo de 
valor para o trabalho contábil, o que pode viabilizar até a elevação dos valores dos respectivos 
honorários (DUARTE; LOMBARDO, 2017). 
Para Oliveira e Malinoski (2017), a contabilidade sempre buscou maneiras de auxiliar 
as empresas em relação aos seguintes aspectos: registrar suas transações econômicas no 
tempo certo e da melhor maneira, o que denominam reconhecimento; analisar e avaliar a 
melhor forma de medir seus ativos e passivos, a mensuração; e, comunicar de forma clara e 
confiável informações contábeis aos gestores, ao governo, aos funcionários, aos investidores, 
aos consumidores, em consonância com a necessidade de cada um, ou seja, a informação 
contábil. Nesse sentido, os contadores devem valer-se dos diversos sistemas de informação e 
dos meios mais eficazes de operação, de acordo com as necessidades de cada empresa ou 
cliente (OLIVEIRA; MALINOSKI, 2017).  
Contudo, conforme observam Santos e Konzem (2020), diante da evolução 
tecnológica, a contabilidade digital tende a se afirmar como um modelo de negócio a ser 
adotado pelos escritórios de contabilidade, apesar de ainda existirem muitos desafios impostos 
a esse processo. 
A despeito dos possíveis modelos de negócios a serem adotados (contabilidade on-line 
ou contabilidade digital), o fato é que a evolução tecnológica se caracteriza como um 
fenômeno em constante evolução composto por um conjunto de variáveis das mais variadas 
naturezas. Sendo que, no caso da profissão contábil, tal fenômeno teve como marco a 
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instituição do SPED, em 2007 (ALVES et al, 2020; ANDRADE; MEHLEKE, 2020; 
DUARTE, 2009; FAGUNDES et al, 2019; GOMES; ALVES, 2012; RUSCHEL; FREZZA; 
UTZIG, 2011), chegando à obrigatoriedade do eSocial, em 2018 (FAGUNDES et al, 2019), 
conforme demonstrado pelas informações resumidas no Quadro 1.  
 
Quadro1 – Variáveis-chave relacionadas ao impacto da tecnologia no exercício da profissão contábil 
Fonte Momento Fatos Variável 
Alves et al (2020), 
Andrade e Mehleke 
(2020), Duarte 
(2009), Fagundes et 
al (2019), Gomes e 
Alves (2012), 
Ruschel, Frezza e 
Utzig (2011) 
2007 O governo brasileiro criou o Sistema Público de 
Escrituração Digital (SPED), pelo Decreto n° 6.022, 
de 22 de janeiro de 2007. Sendo o SPED um 
impulsionador da contabilidade brasileira para a era 
do conhecimento. O SPED iniciou com três módulos 
independentes: Nota Fiscal Eletrônica – Ambiente 
Nacional (NF-e); Escrituração Fiscal Digital (EFD); 




Duarte e Lombardo 
(2017) e Andrade e 
Mehleke (2020). 
2008 A possibilidade de utilizar sistemas de gestão 
integrada de empresas ou Enterprise Resource 
Planning (ERP) como viabilizador da obtenção ágil 
e precisa dos dados necessários ao SPED. 
Sendo o ERP caracterizado como uma ferramenta 
digital que interliga todos os setores da empresa e 
possibilita analises contábeis e fiscais para a gestão 






Gomes e Alves 







2008 Segundo o Protocolo ICMS 30/07, a partir de abril 
de 2008 torna-se obrigatória a emissão da NF-e aos 
seguintes contribuintes: fabricantes e distribuidores 
de cigarros; produtores, formuladores e 
importadores e distribuidores de combustíveis 
líquidos e transportadores e revendedores retalhistas. 
Aos demais contribuintes ficou estabelecido a 
adoção de forma gradual e voluntária.  
Obrigatoriedade 
da NF-e em 
ambiente nacional 
 
Manoel et al (2011); 
Duarte (2009); 
Alves et al (2020) 
 
2010 Obrigatoriedade da transmissão da Escrituração 
Contábil Digital (ECD) para empresas que apuraram 
o Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) por meio 
do regime de tributação pelo lucro real alterado de 
30 de junho de 2010 para 31 de julho de 2010 
conforme IN/RFB nº 1.056 de 13/07/2010. 
Obrigatoriedade 
do SPED para 
contribuintes do 
lucro real 
Ruschel, Frezza e 
Utzig (2011), 
Bomfim (2020); 
Alves et al (2020) 
2011 Com a obrigatoriedade da ECD, em conjunto com as 
mudanças ocorridas no ambiente empresarial devido 
ao avanço tecnológico, observa-se uma mudança no 
perfil do contador no que se refere às suas 
competências e compreensão dos diversos negócios 
de seus clientes, a fim de auxiliá-los como um 
consultor na gestão empresarial. 
Obrigatoriedade 
da ECD 
Alves et al (2020) 2011 Surgimento de startups na contabilidade, 
estabelecendo a prestação de serviços on-line como 
emissão de guias de impostos e relatórios gerenciais 
por meio de uma plataforma digital para atender as 
necessidades dos clientes no cumprimento das 




Andrade e Mehleke 
(2020), Duarte e 
Lombardo (2017), 
Santos e Konzen 
(2020). 
2012 Surgimento da contabilidade on-line, preocupada em 
cumprir as obrigações legais principalmente as 
exigidas pelo SPED com baixo custo, sendo uma 






Alves et al (2020) 2014 Prazo final para adequação ao SPED, tornando 
obrigatório o fornecimento de toda documentação e 
informação fiscal, contábil e de pessoal por meio 
eletrônico, portanto, o prazo final para a adoção da 
Escrituração Fiscal Digital (EFD); 
Obrigatoriedade 
da EFD 
Fagundes et al 
(2019), Alves et al 
(2020) 
2014 O decreto nº 8373 de 2014 instituiu o Sistema de 
Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial). Por meio 
do qual os empregadores passaram a comunicar 
digitalmente e unificadamente as informações 
relativas aos seus trabalhadores. 
Instituição do 
eSocial 
Andrade e Mehleke 
(2020), Duarte e 
Lombardo (2017), 
Santos e Konzen 
(2020), Silva et al 
(2020) 
2015 Surgimento da contabilidade digital, impulsionado 
pela necessidade de agregar valor à prestação de 
serviços do contador. Assim, o contador muda o 
foco da competição por preço para oferecer o 





Alves et al (2020) 2015 As novas empresas contábeis (startups) começam a 
oferecer o serviço de assessoria contábil aos seus 
clientes, agregando valor aos respectivos serviços 
contábeis como um todo, possibilitando assim a 
geração de valor para o empreendimento contábil 





Duarte e Lombardo 
(2017) 
2017 Para implementação da contabilidade digital cabe 
uma análise tanto do escritório de contabilidade 
quanto de seus clientes, e ainda, da ferramenta 





Fagundes et al 
(2019) 
2018 Pela resolução do Comitê Diretivo do eSocial n.º 02 
de 2016 publicada no Diário Oficial da União no dia 
31/08/2016, desde janeiro de 2018 torna-se 
obrigatória a adoção do sistema eSocial para 
empresas com faturamento maior que R$ 78 milhões 
no ano de 2016. Para demais empresas o calendário 
começa a partir de julho de 2018. 
Obrigatoriedade 
do eSocial 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
 
A instituição do Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) em 2007 unificou e 
oficializou a transmissão por via digital de toda movimentação e escrituração contábil e fiscal 
das empresas brasileiras (ALVES et al, 2020). Segundo Andrade e Mehleke (2020), o SPED 
possibilitou integrar e padronizar as informações repassadas ao fisco de maneira unificada 
efetivando a fiscalização com o envio dos dados eletronicamente ao invés de forma impressa. 
Para Gomes e Alves (2012), o SPED se tornou uma ferramenta tecnológica que 
reduziu a sonegação, aumentou a arrecadação e, como diminuiu a utilização de papel, o que 
favoreceu a proteção do meio ambiente. Além do que, o sistema passou a formar uma base de 
dados disponível e de fácil acesso tanto para o governo federal, estadual ou municipal quanto 
para o próprio contribuinte (FAGUNDES et al, 2019). 
Segundo Alves et al (2020), a criação do SPED alterou a forma como as empresas 
informam sua escrituração contábil, fiscal e previdenciária ao fisco sendo transmitida 
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diretamente pela página eletrônica da Receita Federal, o que impactou no desempenho e na 
atuação do profissional de contabilidade. Ruschel, Frezza e Utzig (2011) também afirmaram 
que o contador precisou se adequar às novas exigências do SPED, conhecer e aprender a 
utilizar a ferramenta e auxiliar seus clientes no processo de implantação. Isto é, com a 
modernização das obrigações acessórias e a necessidade dos contribuintes informarem seus 
dados eletronicamente com a utilização da certificação digital (assinatura eletrônica 
regulamentada pela Medida Provisória n. 2.200-2 de 24 de agosto de 2001), a implantação do 
SPED exigiu que os profissionais da contabilidade investissem financeiramente em 
capacitação, equipamentos e softwares (FAGUNDES et al, 2019). 
Além de conhecer a plataforma da Receita Federal para lançamento dos dados 
contábeis, fiscais e previdenciários, o profissional da contabilidade teve que estudar e analisar 
novos softwares e programas capazes de auxiliá-lo na compilação desses dados com 
confiabilidade e que se adequassem à realidade de cada empresa, investindo ainda na 
capacitação da sua equipe e na aquisição de equipamentos computacionais e de rede (ALVES 
et al, 2020). E, segundo Manoel et al (2011), com o SPED, o contador precisou dar maior 
suporte aos seus contratantes tanto no que se refere ao esclarecimento de dúvidas quanto ao 
planejamento e gerenciamento voltados para o alcance de resultados pois a fiscalização da 
movimentação em tempo real. 
Assim, o profissional de contabilidade foi obrigado a reestruturar-se de forma a 
assegurar a agilidade e clareza dos dados, bem como, estabelecer a importância do seu 
trabalho para a gestão das empresas (RUSCHEL; FREZZA; UTZIG, 2011). Para Andrade e 
Mehleke (2020), o SPED trouxe com sua inovação tecnológica a abertura de novas 
perspectivas para o contador, que necessitou investir em novos modelos de negócios para 
atender cada empresa contratante, esclarecendo e auxiliando seus clientes no cumprimento 
das obrigações legais inerentes à nova metodologia de trabalho digital impostas pelo estado. 
A implantação do SPED exigiu ainda adequação das empresas para a realização dos 
lançamentos eletrônicos dentro dos prazos legais e uma reorganização interna do 
planejamento para não interferir nos seus resultados econômico-financeiros (DUARTE, 
2009). Assim, Andrade e Mehleke (2020) afirmam que os profissionais de contabilidade se 
viram obrigados a orientar as empresas na aquisição e implementação do sistema de gestão 
integrado, ou Enterprise Resource Planning (ERP), de forma a facilitar a transmissão dos 
dados ao SPED e contribuir significativamente para a gestão dos resultados. 
O ERP é uma ferramenta tecnológica que integra os departamentos e as operações de 
uma empresa, agilizando o fornecimento das informações voltadas para o processo gerencial 
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(DUARTE, 2009). Porém, a implementação do ERP não é simples, e ainda, requer 
investimento na aquisição do software, orientação contábil e envolvimento de todos os 
colaboradores da empresa tendo que cumprir os seguintes requisitos básicos: capacitação da 
equipe; organização e padronização dos processos; adaptação do sistema para as 
características da empresa; e, acompanhamento após a implantação (ANDRADE; 
MEHLEKE, 2020). 
Nesse contexto, os sistemas integrados de gestão (ERP) passaram a ser vistos como 
facilitadores do SPED, uma vez que eles tornaram mais ágil e prático o fornecimento de 
informações eletrônicas demandadas pelo fisco (ANDRADE; MEHLEKE, 2020). E, Duarte e 
Lombardo (2017) explicam que o ERP da empresa precisa ter o acompanhamento de um 
contador ou estar integrado com os sistemas dos escritórios de forma que o profissional 
contábil consiga supervisionar, analisar, validar e auditar as informações lançadas e obtidas 
pelo sistema. Com o ERP efetivamente implantado, o sistema de informações contábeis torna-
se sistematizado em toda a organização e isso, por sua vez, aumenta o controle dos dados, a 
uniformização das informações e dos processos favorecendo assim a tomada de decisões 
(ANDRADE; MEHLEKE, 2020). 
A partir de 2014, as empresas tiveram que focar no cumprimento dos prazos 
estipulados para cada módulo do SPED, seguindo as instruções normativas e pareceres 
inerentes às obrigatoriedades emitidas pelos órgãos competentes. A Nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e), segundo Alves et al (2020), teve como foco unificar nacionalmente um modelo de 
nota fiscal para as transações comerciais de mercadorias ou prestação de serviços. Para Duarte 
(2009), a obrigatoriedade da NF-e foi condicionada ao tipo de atividade que a empresa exercia 
e, posteriormente, pela obrigatoriedade da lei de mercado, pois algumas empresas adotaram 
voluntariamente a emissão da NF-e exercendo pressão aos seus fornecedores para também 
aderirem a emissão eletrônica. 
Por outro lado, a obrigatoriedade do módulo de Escrituração Contábil Digital (ECD) 
foi vinculada a tributação de Imposto de Renda, iniciando pelas empresas sujeitas a tributação 
de lucro real e gradativamente expandindo para demais empresas (MANOEL et al, 2011). 
Para o cumprimento da obrigatoriedade da ECD as empresas precisaram se adequar à alguns 
protocolos para obtenção de autenticação para entrega, dentre eles, validação no Programa 
Validador e Assinador (PVA) e o certificado digital de assinatura (MANOEL et al, 2011). 
Assim, muitas empresas acreditaram que o cumprimento da obrigatoriedade do SPED 
dependeria dos profissionais de tecnologia e dos softwares, mas perceberam que o contador 
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era o elo para alcançarem a autenticação pelo PVA, pois a maior dificuldade estava em lançar 
de maneira correta os dados contábeis na plataforma (DUARTE, 2009). 
Alves et al (2020) entendem que a obrigatoriedade da ECD exigiu dos contadores 
aperfeiçoamento sobre o SPED, pela uniformização dos registros contábeis em plataforma 
eletrônica. Com o SPED, o profissional da contabilidade se tornou um gestor de informação e 
necessitou utilizar da sua habilidade analítica frente ao conhecimento contábil para assessorar 
na gestão das empresas (BONFIM, 2020). 
Desta forma, com a implementação do SPED surgiram novas oportunidades de 
negócio e carreiras, principalmente nos setores tecnológicos e tributários (MANOEL et al, 
2011). Diante dessa realidade, os empreendedores criaram startups de contabilidade no 
sentido de unir as inovações tecnológicas e as exigências da obrigatoriedade do SPED 
(ALVES et al, 2020). As Startups são empresas emergentes que buscam explorar áreas 
inovadoras dentro do mercado utilizando da tecnologia para construir um novo negócio com 
foco promissor e sustentável (ALVES et al, 2020). Por isso, nesse momento de busca por 
cumprimento da obrigatoriedade do SPED por grande número de empresas, as startups de 
contabilidade iniciam suas atividades oferecendo serviços contábeis totalmente on-line para 
solucionar falhas ou problemas existentes nos negócios e tornam-se reconhecidas no mercado 
(ALVES et al, 2020). 
Alves et al (2020) apresentam essas startups como escritórios de contabilidade on-line 
que atendem por meio de uma plataforma digital principalmente micro e pequenas empresas, 
realizando a emissão e importação de notas fiscais, guias de impostos, cálculos de pró-labore, 
relatórios contábeis, dentre outros, mesmo porque, o objetivo de uma startup é atender às 
necessidades de seus clientes com soluções rápidas e práticas. 
Desta forma, as startups utilizaram do modelo de negócios de contabilidade on-line, 
para exercerem suas atividades, mesmo porque, esse modelo proporciona mais rapidez e 
praticidade no cumprimento das obrigações contábeis pelos clientes (SANTOS; KONZEM, 
2020). A contabilidade on-line oferece aos seus contratantes a gestão contábil, fiscal e 
financeira de suas empresas por meio de uma plataforma digital com acesso pela internet a um 
preço mais acessível que os escritórios tradicionais (SANTOS; KONZEM, 2020). A 
contabilidade on-line era uma realidade de outros países e surgiu no Brasil a partir da 
instituição do SPED como uma necessidade (DUARTE; LOMBARDO, 2017).  
Segundo Andrade e Mehleke (2020), os escritórios que investiram na contabilidade 
on-line buscando softwares avançados atingiram uma vantagem competitiva e resultados 
positivos. A metodologia utilizada para fornecer os serviços prestados por esses escritórios se 
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tornou vantajosa para vários clientes, principalmente os pequenos empreendedores, que 
conseguiram cumprir as exigências legais dentro de suas possibilidades financeiras 
(ANDRADE; MEHLEKE, 2020). 
Assim, a contabilidade on-line é um modelo de negócios que aprimorou o 
relacionamento com clientes, mas não construiu novos mercados, isto é, os escritórios que 
optaram por esse modelo ou nasceram com essa ideia possibilitaram a seus clientes o 
atendimento contábil que acontecia presencialmente por meio totalmente on-line 
(ANDRADE; MEHLEKE, 2020). Pela contabilidade on-line os clientes acessam a plataforma 
do escritório pelo site disponível e fazem a contratação dos serviços que necessitam pelos 
pacotes já disponíveis (ALVES et al, 2020). Conforme os serviços contratados, os clientes 
recebem as orientações contábeis por meio da própria plataforma ou por e-mail, depois os 
clientes fornecem os dados e informações necessárias para que o contador ou o próprio 
sistema automatizado gere os documentos contábeis e cálculos de tributos e lancem no SPED, 
quando necessário (ALVES et al, 2020). 
Dessa forma, o modelo de negócio contabilidade on-line não gerou uma inovação 
disruptiva no setor contábil, pois não houve acréscimo de serviços ou atividades e, sim uma 
mudança no meio pelo qual os contadores interagiam com seus clientes (ANDRADE; 
MEHLEKE, 2020). Contudo, com a obrigatoriedade do SPED no cumprimento das 
obrigações acessórias, os profissionais da contabilidade necessitaram se adaptar, juntamente 
com as empresas, para atender as exigências e seus prazos legais, o que fez com que a 
implantação de plataformas digitais da contabilidade on-line ocorresse de forma rápida a fim 
de atender às necessidades do mercado (SANTOS; KONZEM, 2020).  
Em 2014, segundo Alves et al (2020), foi definida a data final da obrigatoriedade de 
entrega da Escrituração Fiscal Digital (EFD) pelo Protocolo ICMS n° 03/2011, podendo essa 
data ser antecipada conforme determinação de cada estado brasileiro. A EFD, terceiro módulo 
do SPED, é obrigatória para pessoa jurídica que contribui com o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Serviços de transporte interestadual e intermunicipal e 
comunicação (ICMS) e do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) (DUARTE, 2009). 
Dessa forma, esses contribuintes precisam apresentar eletronicamente um conjunto de 
escriturações dos documentos fiscais e informações de interesse das agências fiscalizadoras 
tanto do estado que a empresa está localizada quanto da Receita Federal (ALVES et al, 2020). 
Também, em 2014, foi instituído o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações 
Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial) pelo Decreto nº 8.373, acrescido ao projeto 
SPED (FAGUNDES et al, 2019). O propósito desse sistema foi unificar num ambiente 
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eletrônico as informações fornecidas ao governo referente à escrituração fiscal dos vínculos 
trabalhistas e contribuições previdenciárias dos trabalhadores (ALVES et al, 2020). Para 
Fagundes et al (2019), a implantação do eSocial possibilitou às instituições governamentais 
monitorar em tempo real as obrigações fiscais, previdenciárias e trabalhistas reduzindo a 
burocracia, os arquivos físicos, as alterações internas quanto a salários, funções, entre outros. 
Contudo, as mudanças e imposições do eSocial exigiram treinamentos e atualizações dos 
contadores, dos funcionários das empresas e dos servidores dos órgãos fiscalizadores 
(FAGUNDES et al, 2019). 
Assim, o SPED continuou exigindo de todos os envolvidos novas atualizações e 
investimento em tecnologia e, em 2015, alguns escritórios de contabilidade adotaram a 
contabilidade digital como modelo de negócios (DUARTE; LOMBARDO, 2017). Esse 
modelo trouxe a oportunidade ao contador de valorizar o seu conhecimento técnico para 
impulsionar a lucratividade das empresas contratantes oferecendo a consultoria como valor 
agregado aos seus serviços (SANTOS; KONZEM, 2020). Para tanto, foi necessário adquirir 
sistemas de comunicação e de processos contábeis em nuvem para integração dos 
profissionais da contabilidade com clientes, fornecedores e instituições governamentais 
(DUARTE; LOMBARDO, 2017). A computação em nuvem é uma tecnologia que permite a 
distribuição dos seus serviços, incluindo servidores, armazenamento, banco de dados, 
plataformas e acesso on-line pela internet (ANDRADE; MEHLEKE, 2020). 
Dessa forma, o modelo de negócio contabilidade digital além de proporcionar a seus 
clientes o atendimento contábil por meio on-line também oferece a consultoria contábil, que 
pode ser presencial ou on-line, como auxílio nas tomadas de decisões gerenciais (SANTOS; 
KONZEM, 2020).  Nesse modelo de negócio, o profissional da contabilidade utiliza de seus 
conhecimentos da contabilidade gerencial (um dos ramos da contabilidade), valendo-se de 
relatórios contábeis e gerenciais para análises e resoluções de problemas relacionados ao 
suporte informacional para o processo decisório (ALVES et al, 2020). Contudo, para que o 
atendimento contábil digital aconteça é necessário a aquisição e instalação de softwares e 
programas adequados tanto nos escritórios de contabilidade quanto nas empresas contratantes, 
e ainda, a utilização das plataformas em nuvem para integração dos sistemas (SANTOS; 
KONZEM, 2020). 
A inovação da tecnologia possibilitou o acesso à informação contábil e fiscal das 
empresas a todos os envolvidos no processo, porém, para que a informação seja transformada 
em conhecimento a ser utilizado na solução de problemas e/ou implementação de estratégias 
torna-se necessário o conhecimento técnico do contador (ANDRADE; MEHLEKE, 2020). 
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Assim, a assessoria contábil na tomada de decisões tornou-se o diferencial competitivo dos 
escritórios de contabilidade que adotaram a contabilidade digital como modelo de negócio 
(ANDRADE; MEHLEKE, 2020). E como a consultoria contábil agregou valor aos serviços 
prestados pelo profissional da contabilidade a contabilidade digital foi considerada uma 
inovação disruptiva (SILVA et al, 2020). 
Segundo Santos e Konzem (2020), apesar das vantagens competitivas da contabilidade 
digital, sua implantação apresenta algumas dificuldades relacionadas aos clientes e ao 
governo. Em relação ao cliente observa-se a questão do investimento inicial em uma estrutura 
mínima para implantação dos sistemas integrados, e quanto ao governo destaca-se a 
complexidade do sistema tributário (SANTOS; KONZEM, 2020). Em consequência disso, os 
escritórios que optaram pela contabilidade digital precisaram conhecer as vantagens 
competitivas desse negócio para apresentar ao seu cliente o benefício final que essa 
proximidade consultiva traria a sua organização (ANDRADE; MEHLEKE, 2020). 
As empresas startups contábeis também incluíram a assessoria contábil em seus 
serviços, sendo oferecido e cobrado isoladamente dos pacotes adquiridos e pagos 
mensalmente (ALVES et al, 2020). O propósito da assessoria contábil das startups é auxiliar 
os clientes no processo de tomada de decisões, de forma que eles possam se manter e 
progredir nos respectivos mercados de atuação que vêm se tornando cada vez mais 
competitivos de uma maneira geral. (ALVES et al, 2020). Como as startups são empresas on-
line, os serviços de assessoria contábil acontecem via e-mail ou por telefone, mediante a 
análise de relatórios contábeis disponibilizados a partir de sistemas integrados de gestão. 
(ALVES et al, 2020). 
A inserção do serviço de consultoria contábil junto aos demais serviços do contador 
fez parte do processo de implantação da contabilidade digital nos escritórios de contabilidade, 
sendo seu maior desafio convencer o cliente a adquirir esse serviço (DUARTE; 
LOMBARDO, 2017). Assim, Duarte e Lombardo (2017) afirmam que a implementação desse 
processo exige dedicação e perseverança do contador direcionado pelas seguintes análises e 
ações: avaliar as ações exercidas pelo escritório e o perfil de cada cliente; definir o argumento 
para convencer cada cliente em consonância com seu perfil; realizar parceria com empresas 
especialistas em tecnologia contábil; e, mostrar ao cliente as vantagens da consultoria para o 
desenvolvimento do seu negócio (DUARTE; LOMBARDO, 2017).  
Ainda segundo Duarte e Lombardo (2017), a grande vantagem competitiva da 
implementação da contabilidade digital no escritório concentra-se no fato de auxiliar seus 
clientes a prosperarem em meio a selva fiscal, tributária e regulamentadora do Brasil. Para 
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Santos e Konzem (2020), essa implementação beneficia o profissional da contabilidade com 
otimização de tempo, redução de custos e possibilidades de prestação de serviços com maior 
qualidade. 
Em 2018, as empresas que ainda não haviam se adequado ao eSocial precisaram focar 
esforços para cumprir essa obrigatoriedade, sendo que, diferente dos demais módulos do 
SPED, o eSocial abrangeu todo empregador, inclusive os empregadores domésticos 
(FAGUNDES et al, 2020). Segundo o Comitê Gestor do eSocial, esse programa passaria a ser 
a única maneira dos empregadores prestarem informações das suas relações de trabalho ao 
fisco.  (FAGUNDES et al, 2020). 
Em suma, a implantação do SPED produziu exigências legais em cumprir prazos e 
demandou maiores níveis de inovação tecnológica no âmbito contábil (ANDRADE; 
MEHLEKE, 2020). Por isso, provocou desafios e proporcionou oportunidades aos 
profissionais e escritórios de contabilidade no que tange à implementação de novos modelos 
de negócios e mudança no perfil do contador (SILVA et al, 2020).  
Para o atendimento às obrigatoriedades dos módulos do SPED fez-se necessário a 
aquisição de softwares específicos e sistemas integrados de gestão para otimização e 
gerenciamento dos dados contábeis e fiscais, contribuindo com a gestão dos resultados das 
empresas. 
Acrescido a esse investimento, houve a criação de novas empresas (startups contábeis) 
com foco na inovação tecnológica e na prestação de serviços contábeis totalmente on-line 
com custos menores. Dessa forma, a mudança no perfil do empreendedor contábil foi 
perceptível durante todo o processo de institucionalização dos prazos para cumprimento das 
obrigatoriedades do SPED. 
O contador, enquanto elo entre empresas e fisco, investiu em conhecimento e em 
tecnologia, além de desenvolver outras competências necessárias para analisar seu próprio 
negócio a fim de identificar novas possibilidades de prestação de serviços, e ainda, se 
envolver mais no negócio de seus clientes para auxiliá-los na tomada de decisões. Assim, por 
meio dessa mudança de perfil profissional, possivelmente, os contadores tiveram que se 
adaptar à evolução tecnológica e ajustar o “empreendimento contábil” de forma que fosse 
possível prestar seus serviços no modelo da contabilidade on-line ou no modelo da 
contabilidade digital, de acordo com as demandas dos respectivos clientes.  
  
14 
3 METODOLOGIA DO ESTUDO 
  
 
O presente trabalho iniciou-se com um levantamento bibliográfico realizado para 
conhecimento da temática relacionada ao objeto deste estudo, ou seja, o impacto da tecnologia 
no exercício da profissão contábil.  
A partir da pesquisa bibliográfica, foram identificados os fatos significativos 
relacionados aos impactos da tecnologia sobre o exercício da profissão contábil e desenhou-se 
um quadro teórico identificando-se a cronologia dos eventos relacionados ao objeto de estudo 
desta pesquisa. 
A partir daquela cronologia, foram identificadas 13 variáveis-chave do processo de 
evolução tecnológica que podem ter impactado o dia a dia do profissional da contabilidade ao 
longo do período compreendido entre 2007 e 2018. Sendo que, a partir dessa identificação 
procedeu-se à complementação do referencial teórico da pesquisa mediante a análise de cada 
uma das variáveis-chave identificadas. 
Após a compreensão do impacto de cada uma daquelas 13 variáveis sobre os 
“empreendimentos de contabilidade” em exercício ao longo dos anos compreendidos entre 
2007 e 2018, foi proposto um instrumento de coleta de dados a ser aplicado aos profissionais 
da contabilidade integrantes da amostra desta pesquisa. 
Conforme pode ser visto no Apêndice desta pesquisa, ao final do respectivo texto, o 
instrumento de coleta de dados em questão foi formado por duas partes com grupos distintos 
de questões, das quais, a primeira parte foi composta por questões específicas destinadas a 
identificação do perfil dos respondentes, e a segunda parte foi composta por vinte e seis 
afirmativas sobre cada uma das variáveis-chave identificadas no processo de análise da teoria 
adjacente relacionada ao objeto deste estudo. Sendo que, para cada afirmativa apresentada, 
solicitou-se aos respondentes que atribuíssem notas entre 0 (zero) a 10 (dez), de tal forma que 
cada nota refletisse o respectivo grau de concordância em relação às respectivas afirmativas.  
Cabe destacar que, para cada variável-chave foram elaboradas e propostas duas 
afirmativas, sendo elas classificadas como afirmativa de coleta de dados e afirmativa de 
controle. As afirmativas de coleta de dados tiveram por finalidade apresentar aos respondentes 
cada uma das 13 variáveis-chave identificadas a partir do referencial teórico desta pesquisa, 
mediante a descrição de como cada variável impactou o dia a dia dos empreendimentos 
contábeis. Por outro lado, as afirmativas de controle foram elaboradas com base nas 
respectivas afirmativas de coleta, porém, apresentavam afirmativas em sentido contrário, de 
15 
tal forma que, a partir da análise das notas atribuídas para ambas as afirmativas acerca de uma 
mesma variável-chave, fosse possível avaliar a coerência das respostas/notas fornecidas pelos 
respondentes. 
O instrumento de coleta de dados foi aplicado em grupo formado por cinco 
respondentes numa primeira etapa, sendo que, essa amostra foi constituída a partir da 
disponibilidade do respondente no momento da realização da pesquisa. Dessa forma, o 
instrumento de coleta não foi encaminhado aleatoriamente a um grupo geral de contadores, 
mas, foi enviado àqueles cinco profissionais de contabilidade que se disponibilizaram a 
respondê-lo, caracterizando a amostra de dados dessa pesquisa como uma amostra não-
probabilística formada a partir da conveniência das informações/respondentes. 
Após o retorno do instrumento de coleta respondido, realizou-se uma análise inicial 
que permitiu identificar o perfil geral dos respondentes em função das suas características 
pessoais gerais, isso é: sexo; idade (anos); tempo de experiência profissional (anos); e ainda, 
se o respondente já havia participado anteriormente de algum tipo de pesquisa acadêmico-
científica. Para tanto, foram utilizadas estatísticas descritivas relacionadas à frequência 
absoluta, valores mínimos, máximos e médios. 
Adicionalmente, buscou-se avaliar a coerência das respostas/notas atribuídas pelos 
respondentes de acordo com aquelas duas categorias de afirmativas (afirmativas de coleta e 
afirmativas de controle). Nesse sentido, uma vez que as afirmativas de controle foram 
elaboradas com base nas respectivas afirmativas de coleta, porém, com sentido contrário, 
procedeu-se à análise de correlação entre as notas atribuídas para cada categoria de afirmativa 
(coleta e controle). Sendo que, como parâmetro de decisão foi considerada desejável a 
existência de uma correlação negativa significativa (a partir de -0,70) entre as notas atribuídas 
para aquelas duas categorias de afirmativa, ou, no mínimo, como parâmetro de decisão 
aceitável admitiu-se a ausência de correlação entre as respectivas notas (próxima de 0,00). 
Para o processo de análise dos dados da amostra de pesquisa, foi calculada a média 
geral de todas as notas atribuídas pelos respondentes para todas as afirmativas de coleta 
acerca das 13 variáveis-chave relacionadas ao objeto de estudo deste estudo, e ainda, 
calculou-se o respectivo intervalo de confiança com base na distribuição normal, uma vez que 
não foi possível conhecer a média real da população dos dados referentes à percepção dos 
contadores em geral. 
Dessa forma, a média geral de todas as notas atribuídas pelos respondentes para todas 
as afirmativas de coleta foi considerada como a média geral do objeto de estudo desta 
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pesquisa como um todo, ou seja, a percepção dos respondentes acerca do impacto da evolução 
tecnológica, e suas variáveis-chave, no exercício da profissão contábil. 
Na sequência, foram calculadas as notas médias atribuídas pelos respondentes para 
cada uma das afirmativas de coleta referentes àquelas 13 variáveis-chave representativas da 
evolução tecnológica experimentada pelos profissionais de contabilidade ao longo do período 
compreendido entre 2007 e 2018. 
Com base nos valores médios, procedeu-se à análise de dados mediante a comparação 
entre as médias identificadas para cada variável-chave e a média geral do objetivo de estudo 
desta pesquisa (para todas as variáveis-chave). 
Nesse sentido, buscou-se identificar aquelas variáveis-chave cujas notas médias 
estavam fora (acima ou abaixo) do intervalo de confiança calculado para média geral 
identificada em relação ao objeto de estudo desta pesquisa como um todo; ou seja, foram 
identificadas aquelas variáveis-chave cuja média das notas era estatisticamente diferente da 
média geral identificada para objeto deste estudo como um todo. 
 A partir dessa análise de médias, procedeu-se à identificação das variáveis-chave 
cujas médias foram consideradas estatisticamente diferente da média geral do objeto de 
estudo como um todo, porém, agora, à luz da teoria adjacente levantada a partir do referencial 
teórico desta pesquisa, e ainda, levando-se conta as características pessoais referentes ao perfil 
geral dos respondentes da pesquisa. 
Considerando o perfil dos respondentes da pesquisa até então, levantou-se a 
possibilidade das suas características pessoais relacionadas à faixa etária e aos respectivos 
tempos de experiência profissional terem exercido algum tipo de influência sobre as suas 
percepções acerca de algumas das variáveis-chave do estudo, e ainda, do respectivo objeto. E, 
em função disso, foi realizada uma nova coleta de dados, porém, nessa segunda etapa, 
buscou-se aplicar o instrumento de coleta em um grupo de novos respondentes (8 contadores) 
que apresentassem tanto faixa etária quanto experiência profissional menores que aquelas 
identificadas para o primeiro grupo de respondentes, cujos dados já haviam sido analisados 
até então. 
Em relação às respostas fornecidas pelos 8 novos respondentes, foi replicado o 
processo de análise de dados implementado para análise das respostas daquele primeiro grupo 
de respondentes (coerência e notas médias), ou seja, procedeu-se à análise comparativa de 
médias, tanto para o objeto de estudo como um todo, quanto individualmente para cada uma 
das suas variáveis-chave. 
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Adicionalmente, foi realizada uma análise comparativa em relação aos valores médios 
dos dois grupos de respondentes cujos dados e notas integraram a amostra da presente 
pesquisa. Nessa etapa, buscou-se avaliar se as percepções do novo grupo respondentes (8 
contadores com faixa etária e experiência profissional menores) eram diferentes das 
percepções, identificadas a partir das notas médias identificadas em relação ao primeiro grupo 
de respondentes (5 contadores com faixa etária e experiência profissional mais elevadas). 
Em relação aos meios utilizados para análise de dados, foram utilizadas planilhas 
eletrônicas de cálculo e suas fórmulas padrões para estatística descritiva, análise de correlação 
e análise de médias (cálculo de intervalo de confiança de 95%), conforme descrito nas 
informações contidas no Quadro 2. 
 
Quadro 2 – Relação dos recursos de informática utilizados para análise dos dados 




Identificação do perfil dos respondentes 
relacionado a: sexo, idade, tempo experiência 







(notas) para as 
afirmativas de coleta e 
as afirmativas de 
controle. 
Análise comparativa da correlação entre as 
respostas fornecidas (notas) para cada grupo de 




(notas) para as 
afirmativas de coleta, 
individualmente por 
variável-chave. 
Análise comparativa entre a média geral do 
objeto de estudo (média total do instrumento de 
coleta para todas afirmativas de coleta) e cada 
variável-chave (média afirmativas de coleta 
individuais), de todos os respondentes, de acordo 
com os grupos de respondentes. 
=INT.CONFIANÇA.NORM(alf
a; desvio_padrao; tamanho) 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
 
Diante do exposto, esta pesquisa pode ser classificada como uma investigação 
científica de natureza empírico-qualitativa apoiada em métodos quantitativos aplicados à 




4 ANALISE DE DADOS E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Segundo a teoria adjacente, o objeto de estudo dessa pesquisa, isto é, o impacto da 
evolução tecnológica no exercício da profissão contábil, se caracterizou por uma série de 
acontecimentos iniciados a partir da instituição do SPED em 2007, até a obrigatoriedade do 
eSocial em 2018, conferindo, portanto, um caráter evolutivo ao fenômeno estudado. Ou seja, 
o objeto deste estudo não pode ser definido como um fato pontual ou por um evento isolado, 
pelo contrário, ele foi formado por um conjunto de eventos identificados ao longo do período 
compreendido entre 2007 e 2018.  
A instituição do SPED foi o ponto de partida para que o processo evolutivo 
tecnológico fosse percebido pelos profissionais da contabilidade e, a partir dele, foram 
identificados outros 12 fatos que, juntos, formaram o conjunto das 13 variáveis-chave que 
compuseram o instrumento de coleta de dados utilizado nesta pesquisa. 
Dessa forma, a análise dos dados ocorreu a partir das notas entre 0 (zero) a 10 (dez) 
atribuídas pelos respondentes para aquelas 13 variáveis-chave, caracterizando suas percepções 
acerca do processo evolutivo tecnológico inerente à prestação de serviços contábeis. Sendo 
importante ressaltar que em relação à coerência entre afirmativas de coleta e afirmativas de 
controle, observou-se uma correlação de -0,0627, portanto, dentro do limite considerado 
aceitável, uma vez que, conforme estabelecido na metodologia deste estudo, o desejável seria 
uma correlação acima de -0,70, contudo, admitiu-se como aceitável uma correlação positiva 
próxima de zero. 
Nesse sentido, foi calculada a média de todas as notas atribuídas pelos respondentes 
para cada variável-chave, e ainda, foi calculada a média geral para o conjunto de todas as 
notas atribuídas pelos respectivos respondentes a todas as variáveis-chave. Dessa forma, a 
média geral de todas as variáveis-chave foi considerada a nota média para o objeto de estudo 
como um todo, ou seja, a média geral da percepção dos respondentes acerca do impacto da 
evolução tecnológica no exercício da profissão contábil. Por outro lado, a média de cada 
variável-chave teve por finalidade indicar a percepção dos respondentes acerca do impacto 
individual de cada variável-chave. 
Em seguida, foi realizada a análise comparativa entre a média geral do objeto de 
estudo como um todo e a média de cada variável-chave, com base nos respectivos intervalos 
de confiança. Para tanto, além daquela média geral calculada para o objeto de estudo como 
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um todo, foi identificado o respectivo intervalo de variação, baseado no erro da média da 
estimativa, para nível de confiança de 95%. 
Na sequência, foram identificadas aquelas variáveis-chave cuja média situava-se 
dentro do intervalo de confiança da média geral do objeto de estudo como um todo, e ainda, 
foram identificadas aquelas variáveis-chave cuja média situava-se fora daquele intervalo de 
confiança, portanto, aquelas variáveis-chave cujas médias foram consideradas 
estatisticamente diferentes da média geral acerca da percepção do objeto deste estudo como 
um todo. 
Até então, foram consideradas como amostra dessa pesquisa as respostas fornecidas 
por 5 respondentes cujo perfil está resumido nas informações apresentadas pela Tabela 1.  
 
Tabela 1 – Perfil dos respondentes do grupo 1, com base nas suas características pessoais 
Estatística 
Característica  
Mínimo Máximo Média 
Idade (anos) 33 57 44 





 Feminino 1 20% 
Sexo Masculino 4 80% 





 Sim 2 40% 
Participação em pesquisa científica Não 3 60% 
 Total 5 100% 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
 
Ao analisar o perfil dessa primeira amostra, doravante denominada por grupo 1, 
percebeu-se que se tratava de um grupo cujo tempo de experiência profissional médio (19,20 
anos) poderia ser considerado elevado, se comparado com o horizonte de tempo identificado 
para a ocorrência do objeto de estudo desta pesquisa, ou seja, 12 anos (2018-2007[inclusive]). 
A partir do levantamento desse perfil, iniciou-se a análise comparativa das médias de 
cada variável-chave com o objeto de estudo como um todo, e, levando em consideração o 
intervalo de confiança da média geral do objeto de estudo como um todo, em relação ao grupo 
1, identificou-se uma média geral de 7,41 para o objeto de estudo como um todo, podendo 
variar de 6,69 (limite inferior) até 8,13 (limite superior), conforme pode ser observado nas 
informações descritas na Tabela 2. 
Percebe-se que aquelas variáveis cuja média da percepção dos respondentes ficaram 
dentro do intervalo considerado para o fenômeno como um todo (“instituição do SPED”; 
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“possibilidade de utilização dos ERP para informação do SPED”; “obrigatoriedade do SPED 
para contribuintes do lucro real”; “obrigatoriedade da ECD”; e, “obrigatoriedade do eSocial”)  
possuem um caráter muito mais impositivo e normativo, tendo como traço comum a 
obrigatoriedade; excetuando, nesse caso, a variável “possibilidade de utilização dos ERP para 
informação do SPED”, que não possui caráter normativo e manteve-se dentro do intervalo de 
confiança considerado para esse grupo 1, mas ela está vinculada indiretamente a uma variável 
obrigatória/impositiva, que é a “instituição do SPED”. 
 
Tabela 2 – Percepção dos respondentes do grupo 1, com base nas suas repostas/notas 
  Estatística 
Variável 
Máximo Mínimo Média 
Instituição do SPED 10,00 7,00 8,00 
Possibilidade de utilização dos ERP para informação do SPED 10,00 0,00 7,00 
Obrigatoriedade da NF-e em ambiente nacional 10,00 6,00 8,80 
Obrigatoriedade do SPED para contribuintes do lucro real 10,00 0,00 7,40 
Obrigatoriedade da ECD 10,00 0,00 7,60 
Surgimento de startups de contabilidade 10,00 0,00 5,60 
Surgimento da Contabilidade on-line 8,00 0,00 5,20 
Obrigatoriedade da EFD 10,00 8,00 9,20 
Instituição do eSocial 9,00 0,00 6,60 
Surgimento da contabilidade digital 9,00 7,00 8,58 
Inclusão dos serviços de assessoria contábil 8,00 5,00 6,60 
Implementação da contabilidade digital 9,00 8,00 8,40 
Obrigatoriedade do eSocial 10,00 0,00 7,40 
Estatística 
Variável 
Limite inferior Média Limite superior 
Objeto de estudo como um todo 6,6976 7,4138 8,1300 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
 
Por outro lado, percebe-se que aquelas variáveis-chave cuja média da percepção dos 
respondentes ficaram fora do intervalo considerado para o objeto como um todo apresentam 
um caráter facultativo aos contadores, trazendo em si uma possível mudança do perfil do 
negócio contábil. Ou seja, segundo Andrade e Mehleke (2020), Alves et al (2020), Duarte e 
Lombardo (2017), essas são variáveis que apresentam algum serviço a ser agregado à 
prestação de serviços dos empreendimentos contábeis como ação estratégica do contador, por 
exemplo, o “surgimento da contabilidade on-line” e “inclusão dos serviços de assessoria 
contábil”. 
Nesse sentido, o bloco de variáveis que apresentaram média abaixo do objeto de 
estudo percebido pelo grupo 1 caracterizavam como oportunidades ou desafios impostos aos 
contadores, segundo a literatura estudada (ANDRADE; MEHLEKE, 2020; ALVES et al, 
2020; DUARTE; LOMBARDO, 2017; SANTOS; KONZEN, 2020). Excetuando a variável 
“instituição do eSocial” em 2014, que possui caráter normativo e os respondentes atribuíram 
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notas cuja média ficou abaixo do limite inferior da média do objeto de estudo como um todo, 
o que pode indicar que, provavelmente, a sua instituição não despertou interesse por parte dos 
contadores integrantes do grupo 1. Porém, em 2018, o eSocial tornou-se obrigatório, 
conforme descrito pela variável “obrigatoriedade do eSocial”, e para essa variável os 
contadores desse grupo atribuíram nota dentro da média do fenômeno como um todo, o que 
aconteceu, provavelmente, em função do seu caráter impositivo/obrigatório. 
Cabe ressaltar que, para as variáveis “obrigatoriedade da NF-e em ambiente nacional” 
e “obrigatoriedade da EFD”, apesar de possuírem caráter impositivo, os respondentes 
atribuíram notas cuja média ficou acima da média identificada para o fenômeno objeto deste 
estudo como um todo; contudo, também atribuíram maior grau de importância para as 
variáveis “surgimento da contabilidade digital” e a “implementação da contabilidade digital”. 
Dessa forma, pode-se ter sido considerado por esse grupo de respondentes a “obrigatoriedade 
da NF-e em ambiente nacional” e a “obrigatoriedade da EFD” ligadas diretamente à 
“contabilidade digital” e essa pode ser entendida como uma perspectiva de mudança 
relacionada ao perfil do negócio contábil, conforme indicam Andrade e Mehleke (2020), 
Duarte e Lombardo (2017), Santos e konzen (2020) e Silva et al (2020). 
Verificou-se que, a maioria das variáveis-chave fora do intervalo de confiança 
considerado para a média geral identificada ao objeto de estudo como um todo possuíam 
caráter facultativo e mais diretamente relacionadas à aplicação da tecnologia no negócio 
contábil. Assim, vislumbrou-se a possibilidade de que as características pessoais desse grupo 
1 relacionadas ao tempo de experiência e à faixa etária poderiam ter influenciado a sua 
percepção acerca das variáveis-chave descritoras do fenômeno em estudo, uma vez que o 
tempo médio de experiência profissional desse grupo pode ser um indicativo de que esses 
profissionais iniciaram suas atividades muito tempo antes do início do fenômeno em estudo 
nessa pesquisa. 
Nesse sentido, buscou-se um novo grupo de respondentes cujo tempo de experiência 
profissional fosse inferior a 12 anos, portanto, dentro do intervalo de tempo de ocorrência do 
fenômeno caracterizado como objeto de estudo desta pesquisa. E, aplicou-se o instrumento de 
coleta de dados a esse novo grupo de 8 respondentes, doravante denominado por grupo 2, cujo 
tempo de experiência profissional médio (6 anos) foi considerado menor que o do grupo 1, 
conforme pode ser observado pelas informações apresentadas pela Tabela 3. 
Dessa forma, a análise dos dados referentes às respostas fornecidas pelo grupo 2 
seguiu a mesma metodologia utilizada para a análise dos dados referentes às respostas 
fornecidas pelos respondentes do grupo 1. Sendo importante ressaltar que, em relação à 
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coerência entre afirmativas de coleta e as afirmativas de controle, para o grupo 2 observou-se 
uma correlação de -0,1691, portanto, dentro do limite considerado aceitável, uma vez que, 
conforme estabelecido na metodologia deste estudo, o desejável seria uma correlação acima 
de -0,70, contudo, admitiu-se como aceitável uma correlação positiva próxima de zero 
 
Tabela 3 – Perfil dos respondentes do grupo 2, com base nas suas características pessoais 
Estatística 
Característica  
Mínimo Máximo Média 
Idade (anos) 25 38 30 





  Feminino 3 38% 
Sexo Masculino 5 62% 





  Sim 4 50% 
Participação em pesquisa científica Não 4 50% 
  Total 8 100% 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
 
Nesse sentido, para a análise comparativa entre as médias de cada variável-chave e a 
média do objeto de estudo como um todo, identificou-se para o grupo 2 uma média geral de 
8,26 para o objeto de estudo como um todo, podendo variar de 7,86 (limite inferior) até 8,67 
(limite superior), conforme pode ser observado nas informações descritas na Tabela 4. 
 
Tabela 4 – Percepção dos respondentes do grupo 2, com base nas suas repostas/notas 
Estatística 
Variável 
Máximo Mínimo Média 
Instituição do SPED 10,00 6,00 9,38 
Possibilidade de utilização dos ERP para informação do SPED 10,00 2,00 8,13 
Obrigatoriedade da NF-e em ambiente nacional 10,00 7,00 9,00 
Obrigatoriedade do SPED para contribuintes do lucro real 9,00 3,00 7,25 
Obrigatoriedade da ECD 10,00 7,00 8,63 
Surgimento de startups de contabilidade 10,00 5,00 8,13 
Surgimento da Contabilidade on-line 10,00 0,00 7,25 
Obrigatoriedade da EFD 10,00 7,00 8,63 
Instituição do eSocial 10,00 6,00 8,13 
Surgimento da contabilidade digital 10,00 0,00 6,75 
Inclusão dos serviços de assessoria contábil 10,00 8,00 9,13 
Implementação da contabilidade digital 10,00 7,00 8,38 
Obrigatoriedade do eSocial 10,00 6,00 8,75 
Estatística 
Variável 
Limite inferior Média Limite superior 
Objeto de estudo como um todo 7,8620 8,2692 8,6765 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
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Percebe-se que as variáveis “possibilidade de utilização dos ERP para informação do 
SPED”, “surgimento de startups de contabilidade” e “implementação da contabilidade 
digital” cujas médias da percepção dos respondentes ficaram dentro do intervalo de confiança 
da média das notas atribuídas pelos respondentes para o fenômeno estudado como um todo, 
apresentaram caráter facultativo ao contador. Ou seja, essas variáveis podem representar 
desafios e possibilidades de mudança no modelo de negócio contábil e no perfil do contador 
conforme indicam Silva et al (2020). Além disso, essas variáveis trazem em si oportunidades 
e benefícios tanto para os contadores quanto para seus clientes ao unirem inovações 
tecnológicas ao cumprimento das obrigatoriedades do SPED, conforme ponderam Alves et al 
(2020), Duarte e Lombardo (2017), Santos e Konzem (2020), e ainda, Silva et al (2020). 
As variáveis “obrigatoriedade da ECD”, “obrigatoriedade da EFD” e “instituição do 
eSocial” também constituem o grupo de variáveis que obtiveram média da percepção dos 
respondentes dentro do intervalo de confiança considerado para a média das notas atribuídas 
pelos respondentes para o objeto estudado como um todo. Tais variáveis possuem caráter 
impositivo e normativo, ou seja, precisam ser cumpridas conforme determinação do fisco; 
contudo, essas variáveis trazem em si a necessidade de atualização constante dos contadores, 
e ainda, proporcionam-lhes a oportunidade de restabelecer seu lugar de gestor das 
informações contábeis (ALVES et al, 2020; FAGUNDES et al, 2019).  
Por outro lado, percebe-se que aquelas variáveis-chave cujas médias da percepção dos 
respondentes do grupo 2 ficaram acima da média geral e do respectivo intervalo de confiança 
considerado para o fenômeno estudado como um todo (“instituição do SPED”, 
“obrigatoriedade da NF-e em ambiente nacional”, “inclusão dos serviços de assessoria 
contábil” e “obrigatoriedade do e-Social”) possuem caráter normativo e impositivo segundo a 
legislação. Nesse sentido, Fagundes et al (2019) destacam que cabe ao contador orientar e 
auxiliar seus clientes no cumprimento das obrigações acessórias impostas pelo fisco evitando 
assim pagamento de multas e penalidades que interferem na lucratividade da empresa.  
Contudo, a variável “inclusão dos serviços de assessoria contábil”, que também 
compõe o grupo das variáveis-chave acima da média geral e do respectivo intervalo de 
confiança considerado para o objeto como um todo, caracteriza-se por possibilitar ao contador 
a oportunidade de agregar valor ao seu negócio. Ou seja, cabe ao contador tomar a decisão de 
implementar a assessoria como serviço prestado pelo seu negócio, mesmo sendo essa variável 
considerada pelos autores estudados como um diferencial competitivo ao empreendimento 
contábil (ALVES et al, 2020; DUARTE; LOMBARDO, 2017).  
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Segundo Andrade e Mehleke (2020), percebe-se que as variáveis “surgimento da 
contabilidade on-line” e “surgimento da contabilidade digital” se caracterizam pela mudança 
no meio pelo qual os contadores interagem com seus clientes e trazem novas perspectivas ao 
negócio contábil. Apesar disso, tais variáveis receberam média de percepção dos respondentes 
do grupo 2 abaixo da média e do respectivo intervalo de confiança considerado para o 
fenômeno como um todo, provavelmente, por serem variáveis facultativas ao contador, ou 
seja, cabe ao empreendedor contábil deliberar como seu negócio se relaciona com seus 
clientes.  
Cabe ressaltar que, segundo respondentes do grupo 2, a variável “obrigatoriedade do 
SPED para contribuintes do lucro real” que também obteve uma média abaixo da média, e do 
respectivo intervalo de confiança, considerada para o objeto estudado como um todo, possui 
caráter normativo e obrigatório. E, essa variável se caracteriza principalmente pelo 
cumprimento dos prazos organizados de forma gradativa o que, segundo Duarte (2009), 
auxiliou as empresas no seu processo de adequação. 
Nesse sentido, percebe-se que o grupo 2 de respondentes manteve, nas suas 
percepções, o foco nas variáveis com caráter obrigatório, porém, também pode-se perceber 
que esse grupo atribuiu notas mais elevadas para variáveis que dependem de tomada de 
decisão do contador, com especial atenção àquelas relacionadas à atualização e mudanças no 
negócio que possibilitem agregar valor ao serviço prestado em conformidade com aquelas 
variáveis de caráter predominantemente normativo. Segundo Bonfim (2020), o novo perfil do 
contador exige que esse profissional auxilie as empresas no cumprimento dos prazos legais e 
na orientação para que essas empresas se fortaleçam economicamente. 
Uma vez que o grupo 1 e o grupo 2 apresentaram tempo médio de experiência 
profissional consideravelmente diferentes (19,2 anos e 6 anos, respectivamente), vislumbrou-
se a possibilidade dessa característica pessoal influenciá-los de forma a apresentarem 
percepções diferentes relacionadas tanto ao objeto deste estudo como um todo (o impacto da 
tecnologia no exercício da profissão contábil), quanto às respectivas variáveis-chave. Todavia, 
as variáveis-chave “obrigatoriedade da NF-e em ambiente nacional” e “surgimento da 
contabilidade on-line” tiveram a mesma percepção por ambos os grupos, ou seja, a variável-
chave “obrigatoriedade da NF-e em ambiente nacional” recebeu média acima do respectivo 
intervalo de confiança da média considerada para o fenômeno “evolução tecnológica” como 
um todo, e a variável-chave “surgimento da contabilidade on-line” obteve média abaixo do 
intervalo de confiança da média considerada para o objeto estudado como um todo. Ao passo 
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que, as demais variáveis-chaves apresentaram médias de percepção diferentes 
comparativamente entre os dois grupos. 
Com relação as demais variáveis-chave, percebeu-se que os respondentes do grupo 1 
(contadores com tempo maior de experiência profissional) apresentaram notas acerca da sua 
percepção em relação àquelas variáveis dentro do intervalo de confiança da média geral do 
objeto de estudo como um todo, sendo que, como característica geral dessas variáveis-chave 
foi observado o seu caráter predominantemente normativo e obrigatório, e, por outro lado, em 
relação àquelas variáveis-chave relacionadas às mudanças no perfil do negócio contábil foram 
observadas médias abaixo da média identificada para o fenômeno “evolução tecnológica” 
como um todo. 
Por outro lado, percebeu-se que os respondentes do grupo 2 (contadores com tempo 
menor de experiência profissional), de forma semelhante ao que aconteceu em relação ao 
grupo 1, atribuíram notas para as variáveis-chave de caráter obrigatório e normativo cujas 
médias situaram-se dentro do intervalo de confiança da média geral do objeto deste estudo 
como um todo. Porém, as notas médias atribuídas pelos contadores do grupo 2 atribuíram 
foram maiores para aquelas variáveis-chave relacionadas a mudança do perfil do negócio 
como um todo, diferentemente do que aconteceu com os contadores do grupo 1. 
Diante desse fato, poder-se-ia supor que os contadores mais novos, ou seja, contadores 
com menor tempo de experiência profissional e menor faixa etária (grupo 2) atribuíram maior 
importância à necessidade de mudança de perfil do negócio contábil em comparação aos 
contadores com mais tempo de experiência e maior faixa etária (grupo 1). Contudo, observou-
se que os contadores normalmente tendem a guiar suas atividades profissionais em função da 
obrigatoriedade imposta pela legislação, visto que precisam cumprir as normativas e prazos 
legais por elas estabelecidos, e ainda, que a implementação de novos modelos de negócios e a 
mudança no perfil do contador tiveram como ponto de partida a instituição do SPED e suas 
diversas obrigatoriedades conforme observam Andrade e Mehleke (2020), Alves et al (2020), 
Duarte e Lombardo (2017), Santos e Konzen (2020), Silva et al (2020). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A presente pesquisa teve por objetivo avaliar o impacto da evolução tecnológica no 
exercício da profissão contábil e verificar a percepção desses profissionais frente ao fenômeno 
estudado como um todo. 
Para tanto, inicialmente, foi realizada a revisão da literatura disponível acerca do tema 
em questão. Esse processo permitiu identificar que a evolução tecnológica não se caracteriza 
por um evento isolado e de ocorrência pontual ao longo do tempo. Pelo contrário, ela é um 
fenômeno em constante evolução que, sob a perspectiva da profissão contábil, tornou-se mais 
evidente a partir da instituição do SPED. 
Ainda acerca do fenômeno evolução tecnológica sob a ótica do exercício da profissão 
contábil, pôde-se observar que após o seu marco inicial (instituição do SPED) ocorreu uma 
série de eventos que podem ser caracterizados como variáveis-chave desse processo, 
conforme demonstrado na presente pesquisa. 
Diante dessa constatação, observou-se a necessidade de se verificar qual a percepção 
dos profissionais de contabilidade acerca daquelas variáveis-chave e, nesse sentido, foi 
proposto um instrumento de coleta de dados que apresentava afirmativas referentes a cada 
uma daquelas variáveis-chave, para as quais os profissionais de contabilidade deveriam 
fornecer uma nota entre 0 e 10 indicando sua concordância (0=discordo totalmente; 10= 
concordo totalmente). 
As respostas dos profissionais integrantes da amostra desta pesquisa possibilitaram 
avaliar qual a sua a percepção em relação a forma como essas variáveis foram impactando o 
exercício da profissão contábil ao longo do tempo e, assim, caracterizando o fenômeno 
evolução tecnológica como um todo, nesse contexto. 
O processo de análise dos dados permitiu identificar que existe um viés de 
comportamento normativo por parte dos contadores em relação a essas variáveis-chave, sendo 
que eles atribuem às variáveis de caráter predominantemente normativo-obrigatório uma 
média estatisticamente semelhante à média atribuída ao fenômeno da evolução tecnológica 
como um todo. Permitindo, assim, inferir que essas variáveis-chave de caráter obrigatório são 
mais relevantes na percepção do impacto tecnológico no exercício da profissão contábil. 
Por outro lado, também se identificou a possibilidade de contadores com faixa etária e 
tempo de experiência profissional mais elevados apresentarem percepções acerca da evolução 
tecnológica diferentes de contadores com menores experiência profissional e faixa etária.  
27 
A despeito das evidências coletadas pela presente pesquisa, destaca-se como principal 
limitação o fato da sua amostra ter sido constituída a partir da conveniência/disponibilidade 
dos profissionais contábeis respondentes, o que não permite realizar de generalizações. 
Contudo, para a continuidade deste estudo, sugere-se a aplicação do instrumento de coleta ora 
proposto em um grupo de respondentes maior e identificados de forma aleatória. Pois, assim, 
poder-se-ia verificar se as evidências observadas com base na amostra desta pesquisa são 
passíveis de generalização para amostras com um número maior de profissionais da 
contabilidade.  
Dessa maneira, espera-se que os resultados deste estudo possam ser somados aos 
resultados de pesquisas de natureza correlata e se contribua para o debate relacionado a 
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Instrumento de coleta de dados 
___________________________________________________________________________ 
Prezado(a) profissional de contabilidade,       
    
Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), de um estudo de natureza 
científica acerca dos impactos da tecnologia sobre exercício da profissão contábil. Nesse 
sentido, o presente instrumento de coleta de dados (questionário de pesquisa) busca conhecer 
qual a percepção do profissional de contabilidade sobre os impactos (riscos e oportunidades) 
gerados pela evolução tecnológica sobre o seu dia a dia profissional, a partir da introdução do 
Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), pelo Decreto n° 6.022, de 22 de janeiro de 
2007. 
 
Sua participação não é obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de integrar o 
estudo e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência ou retirada de consentimento não 
lhe acarretará prejuízo. Contudo, dependemos da sua participação para obter os dados 
suficientes para conclusão do nosso estudo científico-acadêmico.     
 
Sua participação consistirá em responder ao questionário apresentado a seguir. Ele é 
composto por 13 (treze) afirmativas de coleta de dados e outras 13 (treze) afirmativas de 
controle que visam investigar sua percepção acerca da experiência vivida profissionalmente 
com o processo de implantação e adoção do SPED e o surgimento de outras variáveis 
relacionadas à tecnologia aplicada ao "fazer contábil".     
      
Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível 
individual, visando assegurar o sigilo de sua participação. Dessa forma, a equipe 
pesquisadora se compromete a tornar públicos, nos meios acadêmicos e científicos, os 
resultados obtidos, sem qualquer identificação direta dos profissionais participantes. 
 
Sendo que, você pode esclarecer suas dúvidas sobre o estudo e sua participação nele, agora ou 
a qualquer momento. 
 ___________________________________________________________________________ 
Caracterização do respondente 
   
Informe seu enquadramento profissional: (   )técnico em contabilidade           (   )contador
     
Informe o ano em que iniciou suas atividades como profissional prestador de serviços 
contábeis: 
R.: ____________________ 
       
Informe o ano do seu nascimento: R.: ____________________ 
 
Informe o seu sexo: R.: ____________________ 
 
Você já participou de alguma pesquisa acadêmica antes como entrevistado? 
R.: ____________________ 
      
 





Com base na sua experiência ao longo do exercício da profissão contábil, leia atentamente 
cada uma das afirmativas apresentadas e atribua uma nota de zero (0) a dez (10) para cada 
situação descrita, sendo zero para "discordo totalmente", e dez para "concordo totalmente". 
Você também pode indicar notas fracionadas e intermediárias entre 0 e 10 para expressar 
concordância parcial.           
 
Momento Variável Afirmativa de coleta Nota 
2007 Instituição do 
SPED 
A instituição do SPED unificou o processo de transmissão digital ao 
fisco de toda movimentação e escrituração, contábil e fiscal, das 
empresas brasileiras e isso, por sua vez, exigiu dos profissionais de 




dos ERP para 
informação do 
SPED 
A utilização de ERP’s, sistemas integrados de gestão, facilitou a 
transmissão dos dados via SPED, interligou os setores das empresas-
clientes, integrou-as ao escritório contábil e contribuiu para o suporte 
à tomada de decisões desses clientes.  
 
2008 Obrigatoriedade 
da NF-e em 
ambiente 
nacional 
A obrigatoriedade da NF-e teve como foco facilitar a fiscalização da 
receita e contribuiu nas transações comerciais devido à 




do SPED para 
contribuintes do 
lucro real 
A obrigatoriedade do módulo de Escrituração Contábil Digital (ECD) 
foi um processo gradativo conforme a classificação do contribuinte, 
auxiliando assim no processo de adequação das empresas e dos 
contadores para o cumprimento dos prazos já estabelecidos para 




Com a obrigatoriedade definitiva do ECD, coube ao contador 
adequar-se às novas exigências e assumir o seu lugar como gestor das 
informações contábeis para auxiliar as empresas na tomada de 
decisões gerenciais. 
 
2011 Surgimento de 
startups de 
contabilidade 
Em 2011, com o surgimento de startups de contabilidade oferecendo 
serviços contábeis totalmente on-line, com soluções rápidas e 
práticas, os escritórios contábeis tradicionais foram forçados a rever 
suas estratégias para atendimento aos seus clientes no intuito de 
mantê-los. 
 
2012 Surgimento da 
Contabilidade 
on-line 
A contabilidade on-line surgiu como um novo modelo de prestação 
de serviços dos escritórios de contabilidade que utiliza plataformas 
digitais e aplicativos totalmente on-line, com preços mais baixos e a 
prestação de serviços padronizados a todos os clientes, com vistas ao 




Com a implantação e adoção da EFD, os contribuintes do ICMS e do 
IPI foram os primeiros obrigados a cumprir os prazos legais para 
transmissão eletrônica da escrituração fiscal às agências 
fiscalizadoras, exigindo do profissional da contabilidade atualização 
constante acerca dos normativos do SPED e investimento em 
softwares para auxilia-los no acompanhamento e cumprimento das 
obrigatoriedades fiscais e contábeis de seus diferentes clientes.  
 
2014 Instituição do 
eSocial 
No decorrer dos anos, outros módulos foram acrescidos ao SPED e, 
em 2014, foi instituído o eSocial que reforçou o propósito do 
governo em unificar o processo de transmissão de toda 
movimentação e escrituração por meio digital, desafiando os 
empreendimentos contábeis a realizarem atualizações constantes, 
tanto em termos tecnológicos quanto em conhecimento, gerando a 
oportunidades dos escritórios se reaproximarem dos seus clientes, o 
que levou ao reestabelecimento de uma relação mais próxima entre 
empresa-cliente, fisco e empreendimentos contábeis. 
 




proporcionou ao contador novas perspectivas, dentre elas a 
possibilidade de auxiliar seus clientes na gestão das suas empresas 
como consultor, estabelecendo um diferencial competitivo na 
prestação de serviços contábeis. 




As startups de contabilidade focadas em inovação e em nichos de 
mercado incluíram a assessoria contábil como um novo serviço 
oferecido isoladamente dos demais, reforçando assim o caráter de 







Enquanto novo modelo de negócio, a implementação da 
contabilidade digital foi, ou pode vir a ser, inevitável, podendo 
beneficiar o profissional da contabilidade e seus clientes, porém, cabe 
ao contador orientar e convencer tais clientes das vantagens 




A obrigatoriedade do eSocial abrangeu todo empregador, inclusive os 
empregadores domésticos, o que trouxe aos escritórios de 
contabilidade novos clientes com demandas relacionadas ao 
cumprimento das obrigações impostas pelo eSocial. 
 
 
Momento Variável Afirmativa de controle Nota 
2007 Instituição do 
SPED 
Enquanto processo informatizado de transmissão digital ao fisco de 
toda movimentação e escrituração, contábil e fiscal, das empresas 
brasileiras; o SPED não representou um desafio para os profissionais 
de contabilidade, uma vez que a sua implementação não demandou 
investimentos em tecnologia e/ou capacitação por parte dos 
contadores brasileiros.  
 





A possibilidade de utilização dos sistemas de gestão integrados 
(ERPs) interligou os diversos setores das empresas-clientes, mas, 
dificultou a integração com os escritórios contábeis devido a 
divergência dos sistemas utilizados, impactando significativamente na 
gestão dos resultados das empresas-clientes e, consequentemente, no 
cumprimento do prazo de transmissão dos dados ao SPED. 
 
2008 Obrigatoriedade 
da NF-e em 
ambiente 
nacional 
A emissão da NF-e por algumas empresas impactou nas transações 
comerciais em nível nacional dificultando assim a o cumprimento dos 
prazos de transmissão das obrigações acessórias e, consequentemente, 
a fiscalização.  
 
2010 Obrigatoriedade 
do SPED para 
contribuintes do 
lucro real 
A obrigatoriedade do módulo de Escrituração Contábil Digital (ECD) 
exigiu agilidade na adequação das empresas e dos contadores para o 




Ao adequar-se às novas exigências impostas pela ECD, o profissional 
da contabilidade mudou seu foco de gestor das informações contábeis 
para cumpridor das obrigatoriedades do SPED. 
 
2011 Surgimento de 
startups de 
contabilidade 
As startups de contabilidade surgiram para atender uma parcela 
específica de empresas-clientes de forma on-line não interferindo na 
forma como os empreendimentos contábeis se relacionavam com as 
carteiras de clientes já existentes nos escritórios. 
 
2012 Surgimento da 
Contabilidade 
on-line 
Com vistas ao atendimento as exigências impostas pelo SPED, as 
startups contábeis passaram a utilizar o modelo de negócio da 
contabilidade on-line para prestação de seus serviços, atendendo 
principalmente ao micro e pequeno empreendedor, o que não 
impactou na maneira como os escritórios de contabilidade tradicionais 




Os contribuintes obrigados a se adequarem a adoção da EFD puderam 
seguir as determinações de cada estado, o que facilitou para as 
empresas cumprirem os prazos de transmissão eletrônica e 
proporcionou aos profissionais de contabilidade um prazo maior para 
se adequarem tecnologicamente, independentemente das 
características próprias das respectivas empresas-clientes. 
 
33 
2014 Instituição do 
eSocial 
A instituição do eSocial, não implicou em alterações no processo de 
transmissão de informações por meios digitais iniciado a partir do 
SPED, caracterizando-se assim como um evento que não demandou 
qualquer tipo de reorganização operacional por parte dos profissionais 
de contabilidade e/ou por parte de suas empresas-clientes.  
 
2015 Surgimento da 
contabilidade 
digital 
Apesar de ser considerado um novo modelo de negócio na área de 
prestação de serviços contábeis, o surgimento da contabilidade digital 
não exerceu qualquer influência sobre os procedimentos de trabalho 
praticados pelos profissionais de contabilidade até então; sendo que, o 
cumprimento das obrigações decorrentes da implantação do SPED já 
era algo considerado satisfatório por parte das empresas-clientes dos 
escritórios de contabilidade. 
 




Semelhante ao que aconteceu com o surgimento da contabilidade 
digital, as inovações introduzidas no portfólio de serviços contábeis 
ofertados pelas startups de contabilidade (novas empresas de serviços 
contábeis on-line) não exerceram qualquer influência sobre os 
procedimentos de trabalho praticados pelos profissionais de 
contabilidade até então; sendo que, especificamente em relação aos 
serviços de assessoria contábil e econômico-financeira, não foram 






Enquanto novo modelo de negócio que traz consigo oportunidades e 
desafios, a implementação da chamada contabilidade digital nem 
chegou a ser cogitada e/ou percebida por parte dos profissionais de 
contabilidade, mesmo diante das demandas geradas a partir da 




Apesar de abranger todos os tipos de empregadores, a obrigatoriedade 
do eSocial não teve qualquer impacto sobre os clientes dos escritórios 
prestadores de serviços contábeis e/ou suas demandas, 
independentemente de possíveis aumentos das obrigações acessórias 
relacionadas a esse tema. 
 
 
 
